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PROJETO DE LEI  Nº                 DE                      DE  2015. 
 
 

Institui o Dia Estadual das Tradições Italianas no Estado de 
Goiás. 

 
 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, nos termos do art. 10 da 

Constituição Estadual decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

 

Artigo 1º. Fica instituído o Dia Estadual das Tradições Italianas no Estado de Goiás, a ser 

comemorado, anualmente, no dia 25 de abril. 

 

Artigo 2º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

  

SALA DAS SESSÕES, em ____ de __________________de 2015. 

 

 

 

 
 

Luis Cesar Bueno 
Deputado Estadual 

Líder da Bancada do PT 
 
 
 
 
 
 

AssParl. - LMBA 
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Justificativa 

 

 

          Iniciamos a presente justificativa legislativa informando que a história e o processo de 

ocupação do território do Estado de Goiás em muito se assemelha com o do próprio Brasil. 

Dentro de um cenário em que predominava a política de ocupação territorial, os italianos 

‘equiparam-se’, em termos numéricos, com os próprios portugueses em matéria de imigração no 

Brasil. 

          De acordo com dados fornecidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

nos anos de 1800, o número de imigrantes italianos superou, em muito, o próprio número de 

imigrantes portugueses. De acordo com o retromencionado Instituto no início do período o 

número de imigrantes portugueses foi um pouco mais de 300.000 (trezentos mil) - número esse 

contrastante com os mais de 1.000.000 (hum milhão) de imigrantes italianos no mesmo período. 

          Dentro desse contexto não é demais afirmar que temos na Itália o principal país europeu a 

promover e a adotar a mentalidade de povoamento em solo brasileiro, até mesmo porque, 

Portugal engendrou o tipo de colonização a que de se denomina de exploração. Tal assertiva é, 

inclusive, reforçada pelos dados numéricos fornecidos, de igual modo, pelo IBGE onde se tem1: 

Imigração para o Brasil, por nacionalidade e períodos 

Nacionalidade 
Período 

Total 
1884/1893 1894/1903 1904/1913 1914/1923 1924/1933 1934/1944 1945/1949 1950/1954 1955/1959 

Alemães 22.778 6.698 33.859 29.339 61.723 N/D 5.188 12.204 4.633 176.422 

Espanhóis 113.116 102.142 224.672 94.779 52.405 N/D 4.092 53.357 38.819 683.382 

Italianos 510.533 537.784 196.521 86.320 70.177 N/D 15.312 59.785 31.263 1507.695 

Japoneses - - 11.868 20.398 110.191 N/D 12 5.447 28.819 188.723 

Portugueses 170.621 155.542 384.672 201.252 233.650 N/D 26.268 123.082 96.811 1391.898 

Sírios e 

Libaneses 
96 7.124 45.803 20.400 20.400 N/D N/A N/A N/A 189.727 

Outros 66.524 42.820 109.222 51.493 164.586 N/D 29.552 84.851 47.599 596.647 

                                                 
1
 https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil#cite_ref-IBGE_23-0. Acessado em 09/11/2015. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Alem%C3%A3es
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanh%C3%B3is
https://pt.wikipedia.org/wiki/Italianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Japoneses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugueses
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_%C3%A1rabe_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_%C3%A1rabe_no_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_no_Brasil#cite_ref-IBGE_23-0


 

 

 

    

3 

 

Total 979.572 852.11 1.006.617 503.981 713.132 N/D 92.412 338.726 247.944 
4.734.49

4 

          A imigração italiana no Brasil teve como ápice o período entre 1880 e 1930. Os ítalo-

brasileiros estão espalhados principalmente pelos estados do Sul e do Sudeste do Brasil, sendo 

os mesmos, em grande parte, descendentes da enorme massa de imigrantes italianos que 

chegaram ao Brasil entre 1870 e 1960. Segundo estimativa da embaixada italiana no Brasil, em 

2013 viviam no país cerca de 30 milhões de descendentes de imigrantes italianos (cerca de 15% 

da população brasileira). 

          De acordo com o site da enciclopédia virtual, Wikipédia2, temos: 

Emigração italiana (1870-1970) 

País de destino Número de emigrantes recebidos (em 

milhões) 

Estados Unidos 5,6 

França 4,1 

Suíça 3,0 

Argentina 2,9 

Alemanha 2,4 

Brasil 1,5 

Império Austro-Húngaro 1,1 

Canadá 0,6 

Bélgica 0,5 

Austrália 0,4 

Venezuela 0,2 

Grã-Bretanha 0,2 

Europa 12,5 

Américas e Austrália 11,5 

Total 24 

 

                                                 
2
 https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_italiana_no_Brasil. Acessado em 09/11/2015. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_Federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sul_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sudeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Embaixada
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Italianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imigra%C3%A7%C3%A3o_italiana_no_Brasil
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          Pontue-se que o imigrante italiano no meio urbano brasileiro foi de extrema importância, 

participando ativamente no desenvolvimento do comércio e, ainda, das atividades urbanas. Em 

1901, 90% dos operários fabris de São Paulo eram italianos. Estes foram um dos principais 

protagonistas a contribuírem para o cenário de desenvolvimento dos maiores centros urbanos do 

Brasil. 

          Ao lado de brasileiros e de outros imigrantes, os italianos trabalharam ativamente nas 

fábricas que se multiplicavam pelo País. Com o passar do tempo, surgiram então italianos e/ou 

descendentes de italianos que se destacaram. Sem querer esgotar os inúmeros expoentes 

memoráveis, mas, tão somente a título de exemplificação, na área empresarial, em esfera 

nacional, podemos citar Francesco Matarazzo (criador do maior complexo industrial da América 

Latina do início do século XX, tendo sido um dos marcos da modernização no Brasil); e em esfera 

estadual citamos Pier Angelo Tognini (empresário italiano da área de esquadrias de alumínio, 

residente em Goiânia, atual presidente da Associazione Italiana di Goiás – AIGO com sede em 

Goiânia). Já na área artística, em esfera nacional, a atriz Fernanda Montenegro e a cantora 

Adriana Calcanhoto; já em âmbito estadual cita-se o cantor Alessandro Nascimento. Na área 

desportiva temos o treinador de futebol Luiz Felipe Scolari e o corredor de Fórmula 1 Felipe 

Massa, como incentivador da preservação das tradições culturais italianas cita-se Leonardo 

Caldeo.  

          Os ítalo-brasileiros são considerados a maior população de oriundi (descendentes de 

italianos) fora da Itália. A manutenção dos costumes bem como da tradição italiana é 

preocupação cotidiana dos brasileiros ítalo-descendentes que acabou por culminar na absorção, 

pelos brasileiros, de tais hábitos e de parte do vocabulário por causa do forte impacto da 

imigração italiana no Brasil. A contribuição dos italianos é notável em todos os setores da 

sociedade goiana e brasileira, principalmente na mudança socioeconômica que os mesmos 

produziram no campo e nas cidades. 

          Podemos citar desde o modo de vida profundamente influenciado pelo catolicismo, bem 

como as artes, música, arquitetura, alimentação e, ainda, no empreender italiano na abertura de 

empresas, e também como trabalhadores especializados. No campo podemos citar a introdução 

de novas técnicas agrícolas, e principalmente na mudança do latifúndio para pequenas 

propriedades agrícolas e na introdução da policultura de produtos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Descendentes_de_italianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Descendentes_de_italianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
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          Apesar de a grande maioria dos italianos e dos ítalo-brasileiros terem se direcionado 

originariamente para o sul e sudeste do País (onde a imigração italiana nos Estados de São 

Paulo e Minas Gerais foi expressiva), registramos que sua presença em solo Goiano foi 

impactante ao ponto de originar dois importantes municípios fundados por italianos e ítalo-

brasileiros, quais sejam: Nova Veneza e Anápolis (hoje o mais importante polo industrial do 

Estado de Goiás). 

          Nesse cenário, registre-se que o município de Nova Veneza foi fundado por italianos que 

vieram juntamente com suas famílias cultivar o café no século passado, por volta de 1912, 

chegados da Itália, da região de "Venda". As famílias Peixoto e Stival se instalaram em Goiás, 

onde existia muita terra boa para cultivo. Quando chegaram em Nova Veneza já haviam algumas 

famílias, como a família Souza. Alguns italianos foram para Anápolis, que era referência 

comercial na época, e viram que a terra era muito fértil, montanhosa e com o clima igual ao da 

Itália, o que os agradaram muito. 

          Muitos dos italianos que ficaram em Goiás foram buscar toda sua família na Itália para 

morar. A colonização italiana começou, majoritariamente, com o cultivo do café, sendo que depois 

adveio a parte religiosa. Colhemos a oportunidade do momento para pontuar que muitos ítalo-

brasileiros já residentes no Brasil, em especial no sul, migrariam para estados do Centro-Oeste, 

dentre os quais figura o nosso Estado. O território de Goiás foi ocupado majoritariamente por 

paulistas e mineiros dentre os quais a maioria era ítalo-brasileiro de forma que, ainda de acordo 

com o site Wikipédia, a maioria do povo goiano branco tem sangue italiano3. 

          Os italianos influenciaram muito na cultura, arquitetura, música e até na forma do brasileiro 

falar. A título de ilustração, registre-se que os dois principais Estados Brasileiros a ocupar o solo 

goiano (São Paulo e Minas Gerais) receberam imigrantes italianos vindos das mais variadas 

regiões da Itália, o que acabou por influenciar expressivamente em nossa própria cultura 

regional4. Estima-se que hoje, somente na capital de Goiás, vivam mais de 1.000 (hum mil) 

italianos. 

                                                 
3
 https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s#cite_note-20. Acessado em 09/11/2015 

4
 Os imigrantes que se dirigiram para o Sul do Brasil eram quase todos do Norte da Itália. Isto porque a imigração de italianos do Sul da Itália 

para o Brasil só se intensificou a partir de 1895, quando a imigração italiana para o Sul do Brasil já estava em plena decadência, pois o fluxo 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sul_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sudeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Centro-Oeste_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Italianos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paulistano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Goi%C3%A1s#cite_note-20
https://pt.wikipedia.org/wiki/Norte_da_It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul_da_It%C3%A1lia
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          É de notar que a influência italiana em Goiás impulsiona e movimenta a sociedade goiana à 

criação e implantação de escolas destinadas ao ensino especializado da língua, à criação de 

associações civis voltadas à manutenção e preservação das tradições italianas em Goiás, bem 

como a edição de feiras e festivais artísticos, culturais e gastronômicos. 

          Das inúmeras contribuições dos italianos para Goiás e para o Brasil destacam-se: 

 

 Introdução de elementos tipicamente italianos no catolicismo de algumas regiões do Brasil 

(festas, santos de devoção, práticas religiosas); 

 

 Diversos pratos que foram incorporados à alimentação goiana, como o hábito de comer 

panetone no Natal e comer pizza e espaguete e 

 

 Inúmeros empréstimos linguísticos. 

 

          Dentro desse contexto de reconhecimento e valorização de todos os componentes que de 

alguma forma contribuíram para o processo de formação da identidade de Goiás é que 

apresentamos o presente Projeto de Lei que visa instituir o Dia Estadual das tradições italianas 

em Goiás a ser comemorado em todo dia 25 de abril. 

         Assim, por todo o exposto espera-se unânime aprovação desta Casa de Leis ao presente 

pleito legislativo. 

SALA DAS SESSÕES, em ____ de _________________de 2015. 

 

 

 

 

 

Luis Cesar Bueno 
Deputado Estadual 

Líder da Bancada do PT 
 

                                                                                                                                                                                
migratório estava se dirigindo maciçamente para o estado de São Paulo. No Rio Grande do Sul, vênetos e lombardos corresponderam a 87% dos 

imigrantes. Em Santa Catarina, trentinos, vênetos e lombardos formavam a maioria, além de um número reduzido de emilianos. No Paraná, no 

início da imigração, os vênetos corresponderam a 90% dos imigrantes, caindo para 70% mais tarde. Em 1908, dos 52 núcleos coloniais habitados 

por italianos no Paraná, 46 eram habitados por vênetos, 3 por meridionais, 1 por friulanos e 1 por imigrantes de várias regiões. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Catarina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Prov%C3%ADncia_aut%C3%B3noma_de_Trento
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%AAneto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lombardia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Em%C3%ADlia_Romanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%C3%A1

